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Lei ii. 532, de 2 de Maio de 1951 

Da o nome de «Monte Castelo» a nina Avenida da cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o ■— Fica denominada "Avenida Monte Castelo", a avenida peri- 
metral interna que tem início junto à estrada de Ferro da Cia. Paulista e atra- 
vessa, respectivamente, os "Jardins Paulistano", "Primavera", "Vila Marta", 
"Jardim Proença" e "Guarani", e termina'na confluência das Ruas 4 e 10, deste 
último arruamento. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 2 de maio de 1951. 

DR. ARLINDO JOAQUIM DE LEMOS JR. 
Prefeito Municipal, em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 2 de 
maio de 1951. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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LEI W.o 4271, DE 5 DE ABRIL DE 1973. 

Dispõe sobre a revogação das Leis N.o 532, de 2 de Maio de 

1951 e n.o 912, cie 13 de-Maio da 1953, que denominam vias 

públicas de Campinas. 

JOSÉ ROBERTO CQPPI CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 
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DECRETO M.o 4229, DE 5 DE ABRIL DH 1.973. ' r 
.Dá denominação a vias publicas da cidade de Campinas. 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
ibe ooo:orem o item XIX, do artigo do Decrato-Loi ConmíemenUu- 
a.o <), cio 31 de dezembro de 1.960, • • • 

T> fí C R E T A: ' . ■ . • ■ ■ c _ '' •• 

Artigo l.o — Ficara denominadas: 

1 — "CONDE D'EU" — HERÓI NACIONAL (1842-1922), a rua 
sem denominação da Vila Lemos, que tem inicio na Avenida Princesa 
D'Gcsto c término na mesma avenida! 
5 ' ■ II "AVENIDA MONTE CASTELO" — a rua formada pela Pe- 
rimotral Interna no trecho que esta Pemneírai pertence ao Jardim Pau- 
listano, Jardim Primavera, Vila. Marta c pai to cio Jardim Proenea, com 
•inicio no leito da Companhia Paulista de Estradas do Ferro e término 
na antiga Rua 2 do Jardim Proença. 

III — "AVENIDA DOS ESPORTES", a rua formada pala antiga 
Rpa 2 do Jardim Proença, com início na Rua Proença e término na 
Avenida Princesa D'Oesle. 

:•/ . - -IV — "AVENIDA IMPERATRIZ DONA TERESA CRISTINA" - 
TERCEIRA IMPERATRIZ DO BRASIL (1822-1089) — a rua formada pela 
Rcrimetral Interna na Vila Lemos e em parte do Jardim Guarani e pela 
Avenida 3 do Jardim Guarani e Avenida'2 do Jardim Paranapanema, com 
início na rua sem denominação da Vila Lemos e término na Avenida 
,Dr. Manoel Afonso Ferreira. 

V— "AVENIDA IMPERATRIZ DONA AMÉLIA" — SEGUNDA 
IMPERATRIZ RO BRASIL (1312-1873) a rua formada pela Perimetra! 

Interna cm parte do Jardim Guarani, com início na Avenida 3 do Jardim 
Guarani e término na Ruá Sinésio Melo de Oliveira. 

Artigo 2.o —- Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições cm contrário. 

Campinas, 5 de abril de 1973 ' . 
:DR. LADRO PKRfCLES GONÇALVES 
PREFEITO MUNICIPAL 
DR. JOÃO BAMOSTA MORANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.o JOÃO POZZÜTO NETO 
SECRETARIO DE OBRAS E SEEV. PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos com os elementos constantes do Protocolado sob n.o 14.686/71, 
e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito 
na data supra. 

JOSlS RORERTO GOr-PT CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 

R E T I F I C A Ç Ã o 

DECRETO N.o 4229, DE 5 DE ABRIL DE 1.973. 
Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

Publica-se novamente o item III do 
Artigo l.o —- na rua integra por ter saido com incorreções. 
"m — "AVENIDA DOS ESPORTES", a rua formada pele. antiga 

Rua .2 do Jardim Proenç.a e pela Perimetral Interna em parte do Jar- 
dim Proença, com início na Rua Proença e término na Avenida Princesa 
D Oeste". 

Campinas, 6 de abril de 1973. 

JOSÉ ROUFUTO COPPÍ CUNHA 
Chefe do Gabinete do Prefeito ' 



AVMIDA MONTE CASTELO 
A-WPVi ^mj4 

'PllAíA. • -NOTICIAS MILITARES- 
EDITOR: ÇARLOS DIAS TORRES 2-/9rS- 

yitórias há 
BRASÍLIA (FT) — Ao reverenciarmos 

expedicionários da FEB mortos 
durante combate para a posse cte 
Monte Castelo, na Itália' o ministro 
do Exército, general Sylvio Frota, se 
referiu ao ceticismo das comuni- 
dades, em geral, em relação às vir- 
tudes de seus contemporâneos e a 
sobriedade com que aplaudem seus 
êxitos. "Dia virá, todavia' em que a 
posteridade, sempre mais serena em 
seus {ulgamentos, há de cantar, com 
.emoção e reconhecimentos, as fa- 
çanhas desta legião de bravos, nas • 
.vertentes dos Apeninos." 

Há quinze dias atrás, Sylvio Frota, 
através de aviso ministerial, deter- 
minou as prescrições que deverão 
ser seguidas no 30.° aniversário das 
vitórias do FEB. Segundo o aviso, os 
quatro Exércitos e Comandos Mi- 
litares deverão promover palestras 
nas Organizações Militares, além da 
leitura da ordem do dia e de for- 
maturas. Por sua vez' o l Exército 
deverá prestar homenagem ao Sol- 
dado Desconhecido e fazer uma 
oração alusiva aos fatos do Monu- 
mento Nacional aos Mortos da 11 
Guerra Mundial. 

ORDEM DO DIA 
Eis a integra da ordem do dia do 

ministro Sylvio Frota que será lida 
hoje em todas as- organizações 
militares do Pais. 

"A manhã estava fria, no dia 21 de 
fevereiro de 1945, nos campos da 
Itália. A neve que cobria os cumes 
dos morros, estendia-se, como alvc 
manto' pelo vale afora. 

"O ribombar dos canhões, o sibilar 
dos projéteis, o crepitar da metralha' 
o surdo percutir dos morteiros e o 
estrondo das granadas quebraram, 
tíe chofre, a quíetude da alvorada e 
deram ao cenário sua roupagem 
bélica. 

"Os soldados brasileiros, na an- 
gustia que antecede ao ataque, 
aguardavam nas trincheiras a ordem 
de avançor. Repentinamente, lan- 
çaram-se resolutos através da 
bruma, ainda não dissipada, encosta 
acima. 

"Nào houve hesitações; todos 
eram valentes! 

"O objetivo era Monte Castelo, 
baluarte, até então Imbativel' da 
resistência teuta. 

"Escrevia-se, naqueles momentos 
históricos, mais uma página gloriosa 
da epopéia da Força Expedicionária 
Brasileira, na península itálica. 

"A luta foi cruenta. Centenas de 
corr^-\2ntes cJp liberdade já haviam 
perecido nas tentativas anteriores de 
dominar a cidadela alemã. Nume- rosas vidos foram, novamente, 
ceifadas. 

"Finalmente, o grito de vitória! o 
pracinho caboclo plantara, como 
símbolo de posse, no alto, ainda 
fumegante' da elevação, o auri-verde 
pendão para que, também, a brisa 
fngida de outro continente o beijasse 
e balançasse. 

"Estava aberto, pela Primeira 
Divisão de Infantaria Expedicionária, 
o caminho para a arrancada final. 

"O combate de Monte Castelo é 
um magnífico exemplo da coope- 
ração das Armas e dos Serviços, 
apoiados pelos audazes aviadores do 
Primeiro Grupo de Caça. Nele om- 
brearam-se pela coragem e abne- 
gação todos os brasileiros, desde o 
soldado humilde — não menos 
heróico —, até ao austero e querido 
chefe que, com tanta nobreza e es- 
toicismo comandou as tropas no 
além-mar. 

"É oportuno ressaltar, àqueles que 
não vieram os momentos épicos de 
nossa participação na I! Guerra Mun- 
dial, a importância da conquista, 

. pelo Exército Brasileiro, do ponto- 
chave do conjunto defensivo alemão. 
Ninguém melhor paro faz e-lo dó que 
o pranteado comandante da Força 
Expedicionária Brasileiro que, em 
suo análise critica e objetiva do 
memorável feito militar, diz, textual- 
mente: 

"Monte Castelo, resistindo du- 
ramente, três vezes, erigira-se na 
cidadela da presumido invencibi- 
lidade germânica. Para os brasi- 
leiros, no entanto, representava um 
símbolo e um marco na vida da nossa 
tropa de ultramar. Constituiu o índice 
do valor da nossa gente. Dignificou a 
sangrenta forja de nossa agressi- 
vidade. Traduziu a odisséia anônima 
das atrevidas incursões de nossos 
patrulhas, avançando, sob nevadas 
cortantes no gelo resvaladiço, a se 
esgueirarem através dos núcleos da 
defesa inimiga, em busca do pri- 
sioneiro e da informação. 

" Sumidouro de centenas de vidas 
patrícias, sua captura pelas nossas 
forças constituiu dever de consciên- 
cja e imperativo de dignidade mi-, 
litar. Foi uma vitória militar e um 
triunfo morai. Assinalou o inicio de 
uma série de vitórias que elevaram o 
nome do Brasil e o prestigio de nosso 
Exército", ç 

"Comemorar a tomada ds Monte 
Castelo não é somente festejar o 
triunfo nacional, ou homenagear òs 
que o destino poupou e regressaram, 
cobertos de louros. É, acima de tudo, 
reverenciar, religiosamente, aqueles 
que tombaram na sangrenta refrega 
e jamais voltaram aos seus lares dis- 
tqntes. é venerar os heróis cujos cor- 
pos insepultos foram encontrados, 
meses mais tarde, bem próximo ao 
cimo almejado, Estes, exangues, não 
tiveram mais vida para prosseguir, 
contudo, ao penetrarem- na eter- 
nidade, alçaram-se, pelo sacrifício, 
oo pedestal da glória. 

"As comunidades, em geral, são 
céticas em relação às virtudes de 
seus contemporâneos, e sóbrias no 
aplaudir de seus êxitos. 

"Dia virá, todavia, em que a pos- 
teridade. sempre mais serena em 
seus julgamentos, há de cantar, com 
emoção e reconhecimento, as ?a- 

"As comunidades, em geral, são 
céticas em relação às virtudes de 
seus contemporâneos, e sóbrias no 
aplaudir de seus êxitos. 

"Dia virá, todavia, em que a pos- 
teridade, sempre mais serena em 
seus julgamentos, há de cantar, com 

emoção e reconhecimento, as fa- 
çanhas desta legião de bravos, nos 
vertentes dos Apeninos. 

"Hoje, justamente, há trinta anos 
do célebre evento, quero home- 
nagear em ti — velho expedicionário 
— o homem brasileiro que foi a 
regiões longínquas lutar e defender 
os valores espirituais d© nossa ci- 
vilização, num repúdio evidente ao 
totalitarismo; quero venerar contigo 
a memória dos que repousaram no 
campo santo de Pist oia, em especial 
aqueles que, deformados pela vul- 
tuosidade, permaneceram anônimos ( 
para a. Pátria. | 

GENERAL WALTER PIRES ASSUME [ 
A 1.° DIVISÃO DE EXcRCITO — RIO j 
(PT) — O general Walter Pires de ; 
carvalho e Albuquerque assumiu on- j 
tem ©.comando da 1.° Divisão de j 
Exército e Guarniçõo da Vila Militar, : 
em substituição ao general Edgard : 
Bonnecaze Ribeiro, transferido para j 
a reserva. 

A solenidade de posse realizou-se 
às 10 horas, no estádio do Regimento 
Sampaio, perante a tropa formada, 
contou com a presença de oficials- 
generais do Exército, Marinha e 
Aeronáutica, membros da Comissão ; 
Militar Mista BrasÜ-Estados Unidos, i 
autoridades e convidados. Presidiu-a 1 

o general Reynaldo Mello de Al- ' 
meida, comandante do ! Exército. | 

DESPEDIDA I 
Lidos os atos oficiais e procedido a j 

transmissão do cargo, o general Bon- ; 
necaze Ribeiro, ao despedir-se disse, \ 
após ressaltar a atuação, do Exército \ 
em diversos episódios históricos: j 
"Assim ocorreu em Guararapes e se \ 
repetiu na expulsão de todos os nos- ; 
sos invasores nas lutas pela Inde- > 
pendência," no — nem sempre lém- i 
brado apoio à extinção da es- ; 
cravatura, na proclomaçõo da Re- ■ 
pública, no • sufocar de aleatórias . 
rebeliões internas, no rechaçar das • 
agressões externas, na decidida par- ; 

ticipaçõo. através de uma Força Ex- i 
pedicionória, na 11 Grande Guerra, i 
lutando pela sobrevivência dos i 
direitos e das liberdades fundamen- i 
tais do ser humano". E acrescentou: • 
"Assim ocorreu num passado recen- 
te, em 1964, quando a Nação se 
abeirava do abismo, arrastada por 
maus brasileiros, cegos pelas suas 
ambições e interesses inconfessá- 
veis. Ainda uma vez mais unidos. 
Exército e Povo souberam, então, 
cumprir o seu patriótico dever, sal- 
vando o Brasil da anarquia, da de- 
rrocada, da submissão a um regime 
que contraria nossa própria mdoie, 
porque, tolhendo a Liberdade, nega 
a condição humana". E, finalizando: 
"O Exército — para gáudio de todos 
nós — tem sabido desempenhar os 
papéis relevantes que o destino lhe 
tem confiado na escritura da História 
do Brasil. E esta linha da conduta é 
um testemunho inequívoco de que 
seus chefes, oo longo do tempo, tem 
sabido se manter como discípulos 
aplicados das grandes leçóes dei- 
xadas pelo nosso patrono, essa per- 
sonalidade insigne do marechai Luiz 
I Luiz Alves de Lima e Silva". 
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BRASÍLIA (O GLOBO) — Na or- 
dem âo dia referente às vitórias da 

? Força Expedicionária Brasileira na 1 camganba da Itália, que será lida hoje j 
nas unidades do Exército em todo o 
Pais, o1 Ministro Sylvio Frota lembra 
que "foram as armas totalitária-i do 
nazi-f.iscismo que fizeram o cemitério 
de Fistóia". Diz também que "qual- 
quer condescendência ou concessão ao 
marxismo é, portanto; uma traição á 
memória daqueles que repousaram no 
eampo-santo. bem como unia afronta 
aos sentimentos patmóticos dos que vol- 
tc-ram" 

. k o eeguiníe o texto da ordem 
■ db dia: j 

"As brumas de um passado de ! 
pouco mais de í ics décadas começam 1 

•a» esconder os angustiantes • e tenebro- 
sas dias da II Guerra Mundial, quando - 
os postulados básicos da civilização oci- 
dental viram-se jmeaçados de destrui- 
ção pela; insânia. do nazi-faseismo. Pas- 
sam-se os anos, na inexorável marcha 
cio tempo, sendo, por isto, um dever 
cívico reavivar ás nações bem formadas 
«s feitos notáveis de seus filhos. A rsos- 
«a participação, no maior conflito que 
registra a história, está entre os acoa- 
tnecimentos dignos de serem rememo- 
sados. 

"Berço- de um povo pacifico, po- 
uém viril, afa-itada do caldeirão eferves- 
aente da Europa, confiava o Brasil po- 

. áer manter sua neutralidade diante de 
»tna- guerra indiscriminada, a despeito 
•ia simpatia de nossa gente pela causa 
dos^ Aliados, inspirada lia natural repul- 
sa à doutrina exipansionista e aos méto- 
dos desumanos das potências do Eixo. j 

"O afundamento, injustificado e 
traiçoeiro, de navios mercantes nacio- 
nais, empenhados no legítimo exercício 
da navegacao de cabotagem ou de co- 
mércio intein c ia), iria tirar do Cio- | 
verno a esper i de afastar-se cia luta, j 
que se alastrava a todos os continentes, j 
O estado de beíigeràneia foi então de- j 

, elarado, corno » primeira medida para ! 
desagravar a Nação, ferida em. sua so- 
berania e traumatizada com a perda 
de centenas de seus filhos, submergi- 
dos no oceano pela brutalidade de uma 
agressão covarde,. 

"Apesar das enormes dificuldades : iniciais, organizou-se a Força Expedido- j 
nária Brasileira, que, nos campos de i 
batalha do ultramar, iria provar o de- > 
nodo do nosso soldado. j 

"DesembarctAdo em Nápoles, no j 
momento em que: a invasão da Norman- j 
dia.desfalcna o \Uados. no teatro de i 
operações do M Jiterràneo, de muitas | 
grandes unubdi a Força Kxpedicm- j 
nária viu-se em ahada. sem de-canso, i 
em -missõt on r as, desde ações de i 
movimento ate a lase da longa e ener- ; 
vante defensiva de inverno. Nesta 'oca- ; 

. 5-ião, preíendendo-se aliviar a pressão ' 
alemã sobre, o setor de Bolonha, fo- ■ 
tam realizados, sob clima inclemente, : 
sum apoio aéreo e em larga frente. ; 
qaatro malogrados ataques ' a Monte i 
Castelo, bastião-chave do dispositivo mi- j 

migo. Tal propósito custou a vida de 
numerosos expedicionários, tombados 
nas escarpas geladas da. sinistra ele- 
vação . 

"Ao término do inverno, decidiu 
o Comando aliado retomar a iniciativa, 
visando à conquista de posições favo- 
ráveis à grande ofensiva da prima- 
vera. Oferecia-se, assim, nova oportu- 
nidade para a captura do baluarte —- 
com fama da inexpugnável — quo se 
transformara em sorvedouro de precio- 
sas vidas. 

"Ao cair da tarde de 21 de feve- 
rriro de 1943, quando a penumbra cre- 
puscular começava a envolver os Ape- 
ninos, os intrépidos homens do Regi- 
mento Sampaio, com. o apoio dos fogos 
precisos da artilharia ilivisionária e 
cobertos pelas esquadrilhas brasileiras 
do 19 .Grupo de Caça, dominaram o 
cume da elevação. Era, finalmente, a 
vitória, ungindo de heroísmo uma trona 
que, na lama, na neve, nas vigílias exaus- 
tivas, nas patrulhas arrisaeadas e, até 
mesmo nos reveses — que a nenhum 
exercito poupam —, enrijecera sua tem- 
pera, aumentara a agressividade e apri- 
morara a eficiência. Entretanto, não foi 
apenas Monte Castelo o único sucesso 
importante que colhemos, em solo eu- 
ropeu. 
(. Caslelnuovo — tipo de manobra tá- aoa bem piaaejeda e magnífica mente exe- 
cutada — foi ação militar da qual pode- 
mos, com justiça, nos orgulhar. O valo- 
roso 6° Regimento de Infantaria reali- 
zou, neste combate, audaciosa progres- 
são, no fianco das tentos, pelas orís.as 
ençadas de picos, com o objetivo de 
.cortar-lhes a retirada. 

-Monte-.e. a mais sangrenta epopéri 
das nossas armss na Itália, é outra pá-' 
gurti fulgurante, que dignifica nos,as 
melheres tradições guerreiras Na jor- 
nada memorável de 14 de abril de 1943. 
cio poderoso dispositivo de auique do 
Iv Corpo do Kvércilo, apCiVas cs brasi- 

cumpriram Éncegralmcníe a ni;s- 
ffo' esteado, neste dia, aos bravo; do H? lícgimetito da Iniauíarja a glória 
de conquistar, «ob maciço bombardeio 
üa artilharia alemã, a localidade que 
abriria aos aliados as portas do' vale 
do Rto Pó. 

''Meus comandados 

"Evocando, reverentemente, os éxi-, 
tos da Força Expedicionária Brcsilej-u, 
rendemos nossa comovida homerageen 
aos que pagaram, com o sacrifício su- 
premo de suas vidas, o preço' da nos.a 
liberdade e aos que, retern-ando á Pá- 
tria com as cicafrfees honre ?a-s de suas 
mutilações físicas, eu trazendo, no ínti- 
mo de suas almas, as marcas invisíveis, 
mas indeléveis, da terrível conflagração, 
contr.ibtúrnm para reforçar, e-.iu nós, a 
co.ivieeão de que não se pode fr.msigir 
com a prepotência. 

''Lsmbremo-nGS, igualmente, das 
nosaes irmãos da Marinha 8 da Aero- 
náutica que, nas perigosas águas do 
Aílãntico ou nos céus de aquoin e 
além-mar, baterem-se até a mc-v.o pela 
perpetuação da democracia, comungan- 

do conosco dos mesmos ideais e prin- 
cípios. 

"Hoje, turvam-se, novamente, os ho- 
rizontes com a ameaça do totalitarismo, 
que, alimentado peia inépcia e tibieza 
de potènck.3 democráticas, ressurgiu da 
he^catcmbe, para angustiar a humanida- 
de com o terrorismo, a 'infiltração cor- 
rup.ora da juventude, com as mvasces 
cie países soberanos para acorrentá-los à 
orbita comunista, e o aviltamento de nos- 
sos valores morais e espirituais. Ê pre- 
ciso, por conseguinte, recordar, princi- 
paimente às novas gerações, que foram 
as armas totalitárias do i; oz;-fascismo 
que fizeram o eemitério de Pistóíu, Qual- 
quer ^ condescendência ou concessão ao 
marxismo é, portanto, uma traição à 
memória daqueles que repousaram no 
eampo-santo, bem como uma afronta aos 
sentimentos patrióticos dos que volta- 
ram. 

"Inlerpreisndp o pensamento de 
Tlioma-s Carly'e, de cpie o herói repre- 
ser.ta uma raça, uma época e uma fé, 
podemos dizer que os nossos heróis — 
na cruenta campanha do Velho -Mun- 
do — foram, também, símbolos repre- 
sentativos de um povo que, dos canaviais 
nordestinos da Insurreição Pemambuea- 
na -às frígídas montanhas da península 
itálica, defendeu sempre a condição de 
sm livre; da um período histórico, mar- 
eado pela violência ideológica, em que 
a força tenta esmagar o direito e. fi- 
nalmente, de uma crença inabalável de 
que as virtudes cristãs são as únicas ca- 
pazes de conduzir as nações pelo cami- 
nho de uma paz duradoura. 

A todos — monos e vives — de- 
vemos este generoso exemplo da abne- 
gaçàe e da amor à Páiíria. Aos mertes 
tnoutamos nossa eterna veneração; cC:; 
vivos, nossas inextingüíveis admiração 
c soiidariedc.de." 

Palestra 

Como parte das comemorações das 
vitórias da FEB nu campanha da Itália, 
o Comandante Militar do Planaito, Ge- 
neral Darey Lázaro, proferirá hoje, as 
lihSOm, uma palestra no auditório do 
Quartel-General do Exército, no Setor Mi- 
líiar Urbano. Comparecerá o chefe do 
Estado-Ivlaior do Exército, General Fritz 
Azevedo Manso. 

Por ccasiào da abertura da reunião, 
será lida a ordem do dia do Ministro 
byivio Frota. 
Em São João dei Rei 

BELO HORIZONTE (O GLOBO) — O 
General Antônio Bandeira, comandante 
üa IV' Divisão de Exército, com sede 
nesta capitai, preside hoje, em São João 
cel Rei a solenidade de comemoração 
dos 32 anos das vitórias da Força Ex- 
pedicionária Brasileira nn campanha da 
líaüa. As comemorações em São João 
de) "ei terão destaque especial, pois foi 
dali que saiu o 11? Batalhão cie Infan- 
taria, que conquistou Montcse no dia 14 
de abril de 1943. 

Autoridades civis e religiosas compa- 
recerão ao ato, em que será lida a ordem 
ao dia do Ministro do Exército. 

(Jornal ,l0 Globo" , do Rio, de 14-a"bril~1977) 
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